Arco-íris colorido, desilusão daltônica
Guerra urbana,guerreiros urbanos. 

Guerrilheiros de uma guerrilha perdida.

Um país em guerra,uma nação chora a terra.

a guerra acaba,morre o herói,a bala o destrói.

morrem os impérios,

surge uma nova glória,cria um novo critério.

Garotos embriagados pela glória,lubridiados pela vitória,enchem mais um cemitério.

Um mar de corpos.o navio fantasma se aproximando.

pirateando almas,saqueando o coração,apagando a ilusão

A ilusão de um sol que não brilha pra nós

E de que morremos velhos,sentados e a sós.

E que por mais vazios,enganadores e corruptos,na vida,serão necessários muitos nós 

Para remendar uma vida vazia.

Vazia,vadia.... o tempo passa....e com ele...nossa música no rádio pela primeira vez chia.

O chiado cresce,o rádio se torna velho,e a vida no cerrado maquiavélico

E a vida se torna sem sentido,nossa amor perde a libido.

O Sol nasce,atrás da montanha,

O seu sorriso na minha mente...

é levado pelo vento

Eu atento,observo,os anjos que dormem ao relento.

Cansados de uma guerra,lutando por um sentimento cada vez mais distante,vazio.

O tempo passa,a vida planta suas sementes de amor no meu jardim

A nova garota sentada no banco da praça...um novo olhar...no mar da vida em que estamos todos a navegar....amar....é uma terra desconhecida

O seu olhar perdido no meu coração gela a minha mais nova paixão

Náufrago a vista.

Sente-se e assista.

Olhar de gelo, o casco do meu navio,eu aqui sentado horas a fio...

Pensando em você,maldita ilusão,satânica e atormentada solidão.

A CADEIRA NÃO BALANCA,MEUS OLHOS SE TORNAM DALTÔNICOS AO ARCO ÍRIS

Balas de prata,sangue que cura cuja cor é prateada.

Pura ilusão,delírios da maldita tradição.

A verdade,que aflora em mundo regado por poder e corrupção,

É que as feridas não tem cura,

Lendas são delírios de quem nunca amou ao ponto de estar fadado eternamente a solidão.

O tempo passou,o rádio quebrou,mas,meu amor,não se preocupe,a música vai sempre tocar no nosso coração.
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